Homilia nos 60 anos de Matrimónio dos meus pais Manuel Lopes e Rita de Jesus
Sexta-Feira depois das Cinzas, 11-03- 2011
Meus queridos pais, meus queridos irmãos e demais familiares e amigos aqui reunidos:

1. Não foi preciso escolher leituras apropriadas à circunstância deste dia. Estávamos, talvez, um pouco atrapalhados em fazer a festa, nesta sexta-feira de penitência, e com algum receio de quebrar o jejum ou a abstinência. Mas, de uma forma muito simples e directa, a Palavra de Deus mostrou-nos outras formas de jejuar e ofereceu-nos um sentido novo, para o jejum! Mostrou-nos mesmo que a prática do jejum está associada à dor da ausência e, portanto, não faz qualquer sentido, num merecido contexto de festa. Jesus é claro: «os companheiros do noivo não podem ficar de luto, enquanto o esposo estiver com eles» (Mt.9,15). 

2. Talvez nos surpreenda ainda mais, que, nem de propósito, o evangelho deste dia, traga para título de Jesus, a sua condição de «Esposo». É um título que realmente Jesus se atribui a si próprio! Ele está entre nós, como Esposo! Sendo Ele, Deus feito Homem, Deus no meio dos homens, define-se como o «Esposo, que está connosco» e, que por algum tempo e pela sua morte, «nos será retirado», fazendo então sentido jejuar, pela sua ausência! Mas o que mais ressalta do texto é isto: Em Cristo, o Deus da aliança, desposa o seu Povo! Em Cristo, Deus vem viver e conviver com a humanidade. Ele é o «Emanuel», o Deus connosco, que quer viver connosco uma relação de aliança, numa íntima comunhão de vida e de amor! Em Cristo, Deus vincula-se a cada um de nós, num amor nupcial! Daí que o primeiro «sinal» ou milagre de Jesus,  venha a ocorrer no contexto de umas bodas de casamento em Caná da Galileia (Jo.2,1-12). Aí Ele se afirma como Esposo, que dá aos esposos a verdadeira medida da alegria: o amor, que dá à vida pelo seu amado, até ao fim!
3. Talvez nunca tivéssemos pensado nisto: que Deus nos quer ligados e abraçados a Ele, um pouco à imagem da união nupcial, entre homem e mulher. Já no Antigo Testamento, esta relação nupcial de Deus connosco era figurada pela ideia de «aliança». E lembramos aquele texto tão belo e tão quaresmal do Profeta Oseias: “Eis o que diz o Senhor: «Hei-de conduzir Israel ao deserto e falar-lhe ao coração. Ali corresponderá como nos dias da sua juventude, quando saiu da terra do Egipto. Farei de ti minha esposa para sempre, desposar-te-ei segundo a justiça e o direito, com amor e misericórdia. Desposar-te-ei com fidelidade” (Os.2,16b.17b.21-22). Vede: Deus apresenta-se como o Esposo de Israel, o seu Povo, a quem trata como Esposa. Assim, Deus, tal como já o antevíamos no Antigo testamento, na linguagem dos profetas e no Cântico dos Cânticos, não é apenas o criador e senhor do universo, é alguém que me ama pessoalmente, «com toda a paixão de um verdadeiro amor» (Bento XVI, DCE 10). Por isso, o amor conjugal deixa de ser uma efémera experiência sentimental, para se tornar o sinal e o sacramento do amor de Deus por nós. De tal modo é assim, que «o amor entre homem e mulher, no qual intervêm indivisivelmente corpo e alma e se abre para o ser humano uma promessa de felicidade que parece irresistível, sobressai como arquétipo do amor por excelência» (Bento XVI, DCE 2). São Paulo, num texto que bem conhecemos, recorda que este amor entre homem e mulher precisa de se enraizar e de deixar modelar no amor com que Cristo ama a sua Igreja: «Maridos: amai as vossas esposas como Cristo amou a Igreja» (Ef.5,23).
4. Talvez nos ocorra pensar a todos, neste contexto, «qual o segredo para um matrimónio assim tão feliz»?! As revistas da especialidade sugerem receitas fabulosas, mas o Evangelho faz-nos encontrar, na simplicidade da fé vivida, o segredo de uma vida feliz! Diz o evangelho: «o Esposo está convosco». Nesta história de amor dos nossos pais, o que podemos dizer, é que Cristo nunca lhes foi tirado, nem eles o retiraram da sua Vida. Pelo contrário, quando Cristo é arrumado, quando deixamos de ouvir a sua voz e damos ouvidos às seduções do mundo, então o casamento desagua em abstinência forçada, em falta de alegria, em clima de luto, por uma espécie de morte anunciada! Não nos iludamos com fórmulas mágicas, para o casamento. O segredo da felicidade é deixar Cristo ser e permanecer no meio! Só Ele pode encher e preencher o casamento! Sem Cristo, o casamento é uma realização nunca satisfeita ou uma desilusão nunca curada. É preciso que os casais projectem em Cristo, o seu casamento! Se o casamento é feliz, perceberão que ainda não é a felicidade perfeita, porque nenhum dos dois é perfeito e, que, por isso, mesmo, só Deus poderá cumular os anseios de felicidade, que nunca estão completamente satisfeitos, nem mesmo no par humano, mais harmonioso. Se o casamento traz feridas e desilusões, isso destina-se a abrir uma brecha e um caminho para Deus, como o Único que pode compreender, amar, até à medida do meu desejo. Por isso, eu tenho para mim, que a ausência de Deus, como resposta às grandes aspirações do coração humano, é a principal fonte de desespero e de desistência do casamento!
5. Os nossos pais completam hoje 60 anos de vida matrimonial! Eles não sabem falar como eu, mas o seu testemunho silencioso fala bem alto, por eles! E no silêncio desse testemunho, está a presença de Deus, o divino Esposo, que Eles acolheram e serviram, tão generosamente, nas suas vidas. Eles provam-nos a todos, que «a fidelidade no tempo é o nome do amor, de um amor coerente, verdadeiro e profundo a Cristo» (Bento XVI, Fátima 12 de Maio 2010)! 
